
de s in tomas denominado «s índroma cere­
beloso», em que s o b r e s s a e m : 

1.° — o desequi l íbr io , p r o v a n d o - n o s que 
o cerebêlo i n t e r v é m no equi l íbr io do c o r p o ; 

2.° — a ass inerg ia , p rovando-nos o seu 
p a p e l n a coo rdenação dos mov imen tos ; 

3.° — a h i p e r m e t r i a , i s to é, a fal ta de 
«medida» n o s mov imen tos , o que nos p r o v a 
que o cerebêlo regu la , de cer to modo , o 
t ó n u s m u s c u l a r ; 

4.° — a h ipo ton ia , i s to é, u m a ce r t a 
pass iv idade uos múscu los , a inda relacio­
n a d a com a m e s m a função. 

O equi l íbr io do corpo e a coo rdenação 
dos m o v i m e n t o s , o equi l íbr io es tá t ico e o 
equi l íbr io d inâmico, são po i s , as d u a s g ran ­
des funções ce rebe losas . 

P o r q u e na o rdem filogenética o vérmis 
exis te p r imei ro , c h a m a lhe E d i n g e r o páUo-
-cerebelo ou cerebêlo a n t i g o ; os hemisférios 
cerebelosos , q u e só apa recem nos mamífe­
ros , cons t i t uem o néo-cerebelo, ou cerebêlo 
m o d e r n o . 

Ora , pode faci lmente reconhecer - se , com 
T h o m a s , que as conexões do cerebêlo for­
m a m dois s i s t emas : um s i s t ema q u e leva 
ao vérmis as impressões reco lh idas a nível 
dos m e m b r o s , do t ronco e do ouvido in­
t e r n o ; o u t r o s i s tema em re lação com o cór­
t e x dos hemisfér ios . I s t o significa q u e h á 
u m a dis t inção ana tómica n í t ida en t r e o vér­
mis (páleo-cerebelo) com as s u a s conexões , 
e os hemisfér ios (neo-cerebelo) ; e a es ta 
d is t inção a n a t ó m i c a co r responde , na tu ra l ­
m e n t e , u m a dis t inção de funções, u m a dis­
t inção fisiológica. D e facto, p a r a E d i n g e r , 
o páleo-cerebelo é «o cerebêlo es tá t i co , o 
cen t ro do t ó n u s , o ó rgão do equil íbrio» ; o 

neo-cerebelo é «o órgão da coordenação 
dos mov imen tos , o cerebêlo cinét ico». 

R a m s a y H u n t p o r u m l ado , P ie r re Marie , 
F o i x e Ala jouan ine por o u t r o , r econhecem 
a opos ição a n a t ó m i c a mani fes ta e n t r e os 
hemisfér ios cerebelosos , t r i b u t á r i o s dos 
hemisfér ios ce rebra i s , e o vé rmis , l igado à 
m e d u l a e aos núc leos do ouv ido i n t e rno . 
Como E d i n g e r , t a m b é m eles cons ideram no 
cerebêlo duas p a r t e s fisiologicamente dis­
t i n t a s : «1.° o vérmis , que r ep re sen t a o ce­
rebê lo es tá t i co , o cerebêlo pos tu r a l , o cere­
bêlo r egu lador dos mov imen tos au tomá­
t icos dos membros e do t ronco , função em 
l igação es t re i t a com os dados sens i t ivos 
fornecidos pe l a s v ias medulo-cerebelosas (1); 
2.° os hemisfér ios que cons t i t uem o cere­
bêlo c inét ico, ó rgão que regu la os movi ­
men tos v o l u n t á r i o s nas suas relações com 
os impulsos fornecidos pe las v ias córebro-
-cerebelosas (2). A execução normal dos 
mov imen tos , v o l u n t á r i o s ou au tomá t i cos , a 
função p o s t u r a l (es tá t i ca e equil íbr io) ne­
cess i t am, p a r a cada região do o rgan i smo 
u m a dupla r e p r e s e n t a ç ã o ; u m a hemisférica, 
e o u t r a ve rmiana . 

«Tais são os factos fisiológicos que o 
e s t u d o ana tómico das conexões cerebelosas 
nos pe rmi t em i n t e r p r e t a r a c tua lmen te . A 
exper iência e a aná tomo-c l ín ica fornecer-
-nos-ão, sem dúvida , mais t a rde , informa­
ções a inda mais p rec i sas sob o pon to de 
v i s t a das local isações funcionais cerebelo­
sas e do mecanismo de acção do cere­
bêlo (3). 

(1) F . cerebeloso cruzado e F . de Gowers . 
(2) F ib ras unindo o cerebêlo aos núcleos do 

cérebro (Fig- 2, n . " 6 e 10). 
(8) T e s t u t - L a t a r g e t . 
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